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Resumo 

Este relatório técnico apresenta a análise e proposição de uma reforma curricular para adoção 

da Educação Interprofissional (EIP) na graduação em saúde da Faculdade Pernambucana de 

Saúde (FPS), Recife-PE. A partir da avaliação das matrizes curriculares vigentes, de entrevistas 

com membros dos Núcleos Docentes Estruturantes (NDE) e de fundamentação teórica, foram 

identificados avanços, desafios e oportunidades para a implementação da EIP. A metodologia 

qualitativa, composta por grupos focais e análise de conteúdo, alinhou-se às diretrizes nacionais 

e internacionais. Os achados indicam a necessidade de reformas estruturais, capacitação 

docente e incorporação de estratégias pedagógicas inovadoras para consolidar a 

interprofissionalidade na formação em saúde. O relatório fornece recomendações práticas e 

adaptáveis, com potencial para orientar a tomada de decisão institucional, apoiar gestores 

acadêmicos e servir como referência para outras instituições que desejam implementar a EIP. 

1. Introdução e Contexto 

A Educação Interprofissional (EIP) é uma abordagem educacional em que estudantes e 

profissionais de diferentes áreas da saúde aprendem juntos, trocando conhecimentos e 

desenvolvendo competências colaborativas. Essa estratégia fortalece a comunicação entre 

áreas, amplia a compreensão das funções de cada profissional e contribui para um cuidado 

integral e centrado no paciente. No contexto brasileiro, a EIP vem sendo incentivada por 

políticas públicas e diretrizes curriculares, mas ainda enfrenta desafios significativos para sua 

consolidação. Na FPS, metodologias ativas já são aplicadas e criam um ambiente favorável à 

EIP, mas sua plena integração nas matrizes curriculares exige ações estruturadas, como 

atendimentos conjuntos e simulações realísticas. 

2 Objetivo 

2.1 Objetivo Geral: Analisar a percepção dos docentes sobre a reforma curricular para adoção 

da Educação Interprofissional dos cursos da graduação em saúde de uma instituição de ensino 

superior da cidade do Recife-PE. 

3. Metodologia 

A pesquisa foi conduzida na FPS, envolvendo membros dos NDEs de oito cursos de 

graduação. A coleta de dados ocorreu entre setembro e novembro de 2023, utilizando grupos 

focais em formatos presencial, remoto e híbrido. Foram realizados oito grupos, com média de 



6 participantes e duração de 62 minutos. Todos os participantes assinaram o TCLE, e as sessões 

foram conduzidas por mediador e acompanhadas por observador. A análise seguiu a abordagem 

de conteúdo, incluindo transcrição literal, categorização temática, pré-análise, exploração e 

tratamento dos dados. 

4. Resultados 

4.1 Desafios Estruturais e Institucionais 

A implementação da EIP ocorreu em paralelo a outras mudanças institucionais, gerando 

sobreposição de demandas. Foram identificadas barreiras como rigidez curricular, 

desigualdade entre cursos, dificuldades logísticas e integração limitada à matriz institucional.  

Quadro-síntese: 

• Barreiras: rigidez curricular, desigualdade estrutural, barreiras logísticas. 

• Implicações: necessidade de planejamento institucional robusto. 

• Recomendações: capacitação docente obrigatória e investimento em infraestrutura. 

4.2 Cultura Institucional e Papel dos Atores 

A interprofissionalidade foi reconhecida como uma mudança cultural de longo prazo, 

que demanda sensibilização e capacitação contínuas. A resistência de parte do corpo docente e 

a percepção de novidade dificultam a consolidação da EIP. 

Quadro-síntese: 

• Barreiras: falta de preparo docente, resistência cultural. 

• Implicações: atraso na integração da EIP. 

• Recomendações: programas permanentes de capacitação e ações de sensibilização. 

4.3 Formação Interprofissional na Prática 

A inserção precoce dos módulos foi considerada essencial, mas identificou-se algumas 

dificuldades como: a falta de capacitação e conhecimento dos docentes, acerca do tema. Apesar 

de ter sido disponibilizado curso em EAD muitos não foram treinados. Por isso, o CAAIS, 



embora simbólico, foi percebido como isolado da realidade prática, visto que nem todos os 

docentes sabem trabalhar com a temática do interprofissional. Tendo docentes que relataram 

insegurança para atuar na EIP. 

Quadro-síntese: 

• Barreiras: insegurança docente. 

• Implicações: fragilidade na aplicação prática. 

• Recomendações: CAAIS como capacitação prática de docentes. 

4.4 Oportunidades e Potencialidades 

Apesar das barreiras, a EIP apresenta oportunidades como mudança cultural, protagonismo 

estudantil e valorização do usuário. 

Quadro-síntese: 

• Potenciais: mudança cultural, fortalecimento da colaboração, protagonismo do usuário. 

• Implicações: melhoria do cuidado e integração ensino-serviço. 

• Recomendações: políticas institucionais de apoio e metodologias inovadoras. 

4.5 Recomendações Gerais 

Planejamento estratégico para EIP – Elaborar um plano institucional de médio e longo prazo 

para a consolidação da Educação Interprofissional, com definição de metas, indicadores de 

acompanhamento e recursos necessários. 

Capacitação docente contínua – Promover cursos, oficinas e treinamentos periódicos sobre 

metodologias ativas e práticas interprofissionais, visando à qualificação do corpo docente e sua 

segurança para conduzir atividades colaborativas. 

Infraestrutura e logística – Adequar recursos tecnológicos para facilitar o desenvolvimento 

de atividades interprofissionais, como laboratórios de simulação, ambientes híbridos e provas. 



Avaliação e monitoramento contínuos – Criar mecanismos institucionais de avaliação do 

impacto da EIP nos currículos, revisando periodicamente as estratégias adotadas e ajustando o 

planejamento conforme os resultados. 

4.6 Recomendações para os Núcleos Docentes Estruturantes (NDE)  

Encontros regulares – Promover reuniões periódicas entre coordenações dos cursos de saúde 

para alinhar os módulos interprofissionais. 

Elaboração conjunta do módulo – Estimular a construção colaborativa dos casos, com 

participação ativa das coordenações, para garantir integração real entre as áreas e evitar 

abordagens fragmentadas. 

Definição clara de competências – Mapear e acordar as competências interprofissionais que 

devem ser desenvolvidas em cada etapa da graduação, garantindo coerência e progressão ao 

longo do curso. 

Sensibilização e engajamento – Investir em ações de sensibilização sobre a importância da 

EIP, demonstrando evidências científicas e exemplos de sucesso, a fim de reduzir resistências 

e aumentar a adesão. 

Compartilhamento de boas práticas – Criar espaços de troca de experiências entre 

coordenações e docentes para divulgar metodologias, ferramentas e resultados obtidos com 

atividades interprofissionais. 

5. Conclusão 

A reforma curricular da FPS para incorporação da EIP apresentou avanços significativos, mas 

requer consolidação por meio de políticas institucionais, investimentos em infraestrutura e 

formação contínua. A integração da EIP deve ser transversal e articulada com a prática, 

fortalecendo o vínculo ensino-serviço-comunidade e preparando profissionais para o trabalho 

colaborativo e centrado no paciente. 
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